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RELATÓRIO 

Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram um total de mais de 1 

milhão e 600 mil atendimentos. O recorde é uma amostra do sucesso de diversas ações 

de incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino profissionalizante, saúde, educação 

de qualidade, assistência e cultura desenvolvidas em todo o estado do Rio Grande do 

Norte.  

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), instituição do Sistema 

Fecomércio, iniciou o período de matrículas para as turmas do Balé, para o ano de 2024, 

nas unidades Cidade Alta e Zona Norte, em Natal. As aulas têm previsão de início a partir 

do dia 5 de fevereiro.   

As modalidades esportivas do Sesc RN estão matrículas abertas para novos alunos em 

2024. A instituição oferece mais de 15 modalidades esportivas, distribuídas nas 

unidades Natal, Mossoró, Caicó, São Paulo do Potengi e Nova Cruz. O Sesc RN recebe 

alunos de todas as idades, desde a iniciação esportiva para crianças a partir de 4 anos 

de idade, na modalidade Esporte Kids, até atletas sêniores, bem-vindos em todas as 

modalidades. 

O jogo entre o Flamengo e a Portuguesa-RJ, no dia 27 de janeiro, às 18h10, contará com 

a parceria do programa Sesc Mesa Brasil e Arena das Dunas. Por meio do ingresso 

solidário, os torcedores poderão ter acesso ao jogo pagando metade do valor na opção 

“meia solidária”, desde que façam a doação de um quilo de alimento não perecível no 

dia do jogo. 

Em vigor desde esta quarta-feira (3), o novo limite dos juros do rotativo do cartão de 

crédito é um importante passo para reduzir o endividamento no país, dizem 

especialistas. Eles alertam, no entanto, que a medida vale apenas para novos 

financiamentos e, mesmo com a redução, os juros continuam altos, e os consumidores 

devem tomar cuidado para não se endividarem ainda mais.   

As vendas de veículos automotores em todo o país cresceram 12,02% em 2023 na 

comparação com 2022, revela balanço da Federação Nacional da Distribuição de 

Veículos Automotores (Fenabrave).   

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) registrou deflação (queda de preços) de 0,43% em 

novembro de 2023, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O 

indicador mede a variação dos preços dos produtos na saída das fábricas brasileiras.    

As vendas de veículos leves eletrificados praticamente dobraram no no ano passado, 

com crescimento de 91% sobre 2022, segundo número divulgado nesta quarta-feira pela 

Associação Brasileira de Veículos Elétricos (ABVE). Foram 93.927 emplacamentos ante 

49.245 em 2022. 



 
 

O setor portuário brasileiro registrou uma movimentação de 1.186.434.015 toneladas 

de cargas de janeiro a novembro de 2023. O montante representa um crescimento de 

6,36% no comparativo com o mesmo período de 2022. Os dados são da Antaq (Agência 

Nacional de Transportes Aquaviários). A expectativa do Ministério de Portos e 

Aeroportos é que os portos brasileiros batam o recorde histórico de movimentação de 

cargas –registrado em 2022, quando foram movimentadas 1.219.388.435 de toneladas. 

Embora os feriados sejam esperados pelos trabalhadores e favoreçam o turismo local, 

os comerciantes não são beneficiados pelas datas. Isso porque com o feriado, muitos 

lojistas fecham os seus negócios e perdem a oportunidade de faturar. Neste ano, ao 

todo serão 13 feriados, sendo 9 nacionais, 1 estadual e 3 municipais. 6 datas serão 

consideradas pontos facultativos. 

A nova operadora do Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, a Zurich Airport 

Brasil, recebeu a confirmação por parte do Ministério dos Portos e Aeroportos acerca 

do pagamento do Governo da indenização à Inframérica, no processo de relicitação do 

terminal potiguar. Em nota enviada à TRIBUNA DO NORTE, o grupo suíço informou que 

agora terá 15 dias para realizar o pagamento de R$ 320 milhões diretamente à 

Inframerica, que corresponde a sua parte no acordo. A empresa suíça disse ainda à TN 

que a previsão para assumir 100% das operações do aeroporto seja até março de 2024.  
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Sistema Fecomércio RN realizou mais de 
1,6 milhão de atendimentos em 2023  

Foto: 

Divulgação 

Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram um total de mais de 1 

milhão e 600 mil atendimentos. O recorde é uma amostra do sucesso de diversas ações 

de incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino profissionalizante, saúde, educação 

de qualidade, assistência e cultura desenvolvidas em todo o estado do Rio Grande do 

Norte.  

“Esse número impressionante reflete o grandioso trabalho do Sistema, através da 

atuação da Fecomércio, do Sesc e do Senac, no apoio à população, ao desenvolvimento 

social e econômico do estado. Estamos orgulhosos em fazer, cada vez mais, parte do 

dia a dia do cidadão potiguar”, destacou o presidente do Sistema, Marcelo Queiroz.  

https://blogdeassis.com.br/2024/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/334480/
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https://blogdeassis.com.br/2024/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/334480/


 
 

Fundado em 1949, o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte é formado pela 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN), pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac RN) e pelo Serviço Social do Comércio (Sesc 

RN). As três entidades atuam para fortalecer os negócios locais, promover qualidade de 

vida e oferecer capacitação profissional.  

Fecomércio, Sesc e Senac trabalham juntas pelo RN  

A Fecomércio RN, que dá nome ao Sistema, é a responsável por defender os interesses 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo no estado. Em 2023, para fomentar os 

negócios que geram riqueza no comércio potiguar, desenvolveu várias pesquisas de 

mercado e promoveu uma série de eventos, como o projeto Brilha Natal – que 

fortaleceu as vendas de final de ano com uma extensa programação no Alecrim, Cidade 

Alta e Praça Cívica.   

O Senac RN, por sua vez, é especializado na oferta de cursos profissionalizantes. Em 

2024, alinhada às necessidades das empresas potiguares, a entidade deve oferecer mais 

de 215 cursos em diversas áreas – como Gestão, Beleza, Saúde, Idiomas, Gastronomia, 

Turismo e Hospitalidade, Comunicação e Tecnologia da Informação. Para tanto, o Senac 

RN conta com oito unidades fixas nos municípios de Natal, Mossoró, Assú e Caicó; além 

de três unidades móveis (Beleza, Turismo e Hotelaria, Informática e Gestão).  

O outro braço social do Sistema é o Sesc, que promove ações socioeducativas com foco 

no bem-estar da população. Além de 10 unidades, em seis municípios diferentes, a 

entidade oferece serviços gratuitos através de quatro unidades móveis: BiblioSesc, que 

incentiva o hábito da leitura com mais de 3 mil obras; OdontoSesc, que cuida da saúde 

bucal nos municípios do interior; Saúde Mulher, que oferece exames para prevenir 

câncer de mama e de colo de útero; e Sesc Vacina, que amplia a distribuição gratuita de 

imunizantes. 
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Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram um total de 
mais de 1 milhão e 600 mil atendimentos. O recorde é uma amostra do sucesso 
de diversas ações de incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino 
profissionalizante, saúde, educação de qualidade, assistência e cultura 
desenvolvidas em todo o estado do Rio Grande do Norte. 

“Esse número impressionante reflete o grandioso trabalho do Sistema, através 
da atuação da Fecomércio, do Sesc e do Senac, no apoio à população, ao 
desenvolvimento social e econômico do estado. Estamos orgulhosos em fazer, 
cada vez mais, parte do dia a dia do cidadão potiguar”, destacou o presidente do 
Sistema, Marcelo Queiroz. 

Fundado em 1949, o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte é formado pela 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN), pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac RN) e pelo Serviço Social 
do Comércio (Sesc RN). As três entidades atuam para fortalecer os negócios 
locais, promover qualidade de vida e oferecer capacitação profissional. 

https://i0.wp.com/portalacontecern.com.br/wp-content/uploads/2024/01/Sistema-Fecomercio-RN-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023.jpeg?fit=1240%2C886&ssl=1
https://i0.wp.com/portalacontecern.com.br/wp-content/uploads/2024/01/Sistema-Fecomercio-RN-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023.jpeg?fit=1240%2C886&ssl=1
https://i0.wp.com/portalacontecern.com.br/wp-content/uploads/2024/01/Sistema-Fecomercio-RN-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023.jpeg?fit=1240%2C886&ssl=1


 
 

  

Fecomércio, Sesc e Senac trabalham juntas pelo RN  
A Fecomércio RN, que dá nome ao Sistema, é a responsável por defender os 
interesses do Comércio de Bens, Serviços e Turismo no estado. Em 2023, para 
fomentar os negócios que geram riqueza no comércio potiguar, desenvolveu 
várias pesquisas de mercado e promoveu uma série de eventos, como o projeto 
Brilha Natal – que fortaleceu as vendas de final de ano com uma extensa 
programação no Alecrim, Cidade Alta e Praça Cívica. 

O Senac RN, por sua vez, é especializado na oferta de cursos 
profissionalizantes. Em 2024, alinhada às necessidades das empresas 
potiguares, a entidade deve oferecer mais de 215 cursos em diversas áreas – 
como Gestão, Beleza, Saúde, Idiomas, Gastronomia, Turismo e Hospitalidade, 
Comunicação e Tecnologia da Informação. Para tanto, o Senac RN conta com 
oito unidades fixas nos municípios de Natal, Mossoró, Assú e Caicó; além de 
três unidades móveis (Beleza, Turismo e Hotelaria, Informática e Gestão). 

O outro braço social do Sistema é o Sesc, que promove ações socioeducativas 
com foco no bem-estar da população. Além de 10 unidades, em seis municípios 
diferentes, a entidade oferece serviços gratuitos através de quatro unidades 
móveis: BiblioSesc, que incentiva o hábito da leitura com mais de 3 mil obras; 
OdontoSesc, que cuida da saúde bucal nos municípios do interior; Saúde 
Mulher, que oferece exames para prevenir câncer de mama e de colo de útero; e 
Sesc Vacina, que amplia a distribuição gratuita de imunizantes. 
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SISTEMA FECOMÉRCIO RN REALIZOU MAIS DE 1,6 MILHÃO 
DE ATENDIMENTOS EM 2023 

  

 

 

 

Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram um total de mais de 

1 milhão e 600 mil atendimentos. O recorde é uma amostra do sucesso de diversas 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2024/01/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de.html
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https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEhHOR_THeDISIRgER76QtPVBblRTJCqIsARrsYHVmi9XBGuyNW86HidPffAHfdhdx3ghZaOgkkQMsfpsd0U3Dml4k72jfoo9nrn3N8p2VU7bew-BkHMV5omhPSQGyma5_FF_NWj_sWOqo1ol8xwB9ZTjrJrTdxWnZQuzWzhkUihonnRfYOp0cRSozl3J0ob/s620/Sistema Fecom%C3%A9rcio RN realizou mais de 1,6 milh%C3%A3o de atendimentos em 2023.jpg


 
 

ações de incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino profissionalizante, saúde, 

educação de qualidade, assistência e cultura desenvolvidas em todo o estado do 

Rio Grande do Norte.  

  

“Esse número impressionante reflete o grandioso trabalho do Sistema, através da 

atuação da Fecomércio, do Sesc e do Senac, no apoio à população, ao 

desenvolvimento social e econômico do estado. Estamos orgulhosos em fazer, cada 

vez mais, parte do dia a dia do cidadão potiguar”, destacou o presidente do 

Sistema, Marcelo Queiroz.  

  

Fundado em 1949, o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte é formado pela 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN), pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac RN) e pelo Serviço Social do Comércio 

(Sesc RN). As três entidades atuam para fortalecer os negócios locais, promover 

qualidade de vida e oferecer capacitação profissional.  

  

Fecomércio, Sesc e Senac trabalham juntas pelo RN  

  

A Fecomércio RN, que dá nome ao Sistema, é a responsável por defender os 

interesses do Comércio de Bens, Serviços e Turismo no estado. Em 2023, para 

fomentar os negócios que geram riqueza no comércio potiguar, desenvolveu várias 

pesquisas de mercado e promoveu uma série de eventos, como o projeto Brilha 

Natal – que fortaleceu as vendas de final de ano com uma extensa programação no 

Alecrim, Cidade Alta e Praça Cívica.   

  

O Senac RN, por sua vez, é especializado na oferta de cursos profissionalizantes. 

Em 2024, alinhada às necessidades das empresas potiguares, a entidade deve 

oferecer mais de 215 cursos em diversas áreas – como Gestão, Beleza, Saúde, 

Idiomas, Gastronomia, Turismo e Hospitalidade, Comunicação e Tecnologia da 

Informação. Para tanto, o Senac RN conta com oito unidades fixas nos municípios 

de Natal, Mossoró, Assú e Caicó; além de três unidades móveis (Beleza, Turismo e 

Hotelaria, Informática e Gestão).  

  

O outro braço social do Sistema é o Sesc, que promove ações socioeducativas com 

foco no bem-estar da população. Além de 10 unidades, em seis municípios 

diferentes, a entidade oferece serviços gratuitos através de quatro unidades 



 
 

móveis: BiblioSesc, que incentiva o hábito da leitura com mais de 3 mil obras; 

OdontoSesc, que cuida da saúde bucal nos municípios do interior; Saúde Mulher, 

que oferece exames para prevenir câncer de mama e de colo de útero; e Sesc 

Vacina, que amplia a distribuição gratuita de imunizantes. 
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SESC RN INICIA PERÍODO DE MATRÍCULAS PARA 

TURMAS DE BALÉ INFANTIL E ADULTO 

 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), instituição do 

Sistema Fecomércio, iniciou o período de matrículas para as turmas do Balé, para 

https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/04/sesc-rn-inicia-periodo-de-matriculas-para-turmas-de-bale-infantil-e-adulto/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sesc-rn-inicia-periodo-de-matriculas-para-turmas-de-bale-infantil-e-adulto
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https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/04/sesc-rn-inicia-periodo-de-matriculas-para-turmas-de-bale-infantil-e-adulto/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sesc-rn-inicia-periodo-de-matriculas-para-turmas-de-bale-infantil-e-adulto


 
 

o ano de 2024, nas unidades Cidade Alta e Zona Norte, em Natal. As aulas têm 

previsão de início a partir do dia 5 de fevereiro.   

O Balé do Sesc tem mais de 30 anos de desenvolvimento, fomento e incentivo 

no segmento da dança no estado. As salas de aula são climatizadas e contam 

com estrutura exigida para a prática, com piso, linóleo, barras e espelhamento. 

Os valores variam de acordo com a categoria da credencial Sesc do aluno, entre 

R$ 35,00 e R$ 57,00. 

As turmas são de acordo com a faixa etária, a partir dos 4 anos, e experiência na 

dança, com avaliação dos professores em duas unidades do Sesc. No ato da 

matrícula, o inscrito terá uma aula nivelamento, que definirá o conhecimento 

prático e, consequentemente, a turma a ser inserido. 

Os alunos matriculados poderão participar do espetáculo de final de ano, um 

evento de celebração muito aguardado pelos bailarinos e bailarinas do Balé do 

Sesc todos os anos. Em 2023, o tema do espetáculo foi “Prince: Em Busca do 

Tesouro”, que contou a história de uma embarcação naufragada próxima a Natal, 

e a aventura de um grupo de piratas que tenta descobrir os tesouros escondidos 

no naufrágio.  

Serviço: 

O que? Sesc RN inicia período de matrículas para turmas de balé infantil e adulto 

Quando? 

Inscrições: Enquanto houver vagas. 

Início das aulas: 05 de fevereiro de 2024. 

Onde? Centrais de Relacionamento do Sesc Cidade Alta e Zona Norte, segunda a 

quinta-feira, das 7h às 18h. 

Valores: 

Balé 



 
 

Trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo – R$ 35,00  

Empreendedor – R$ 42,00 

Conveniado – R$ 49,00 

Público em Geral – R$ 57,00 
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Sesc RN inicia período de matrículas para turmas de balé infantil e adulto 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), instituição do 

Sistema Fecomércio, iniciou o período de matrículas para as turmas do Balé, para o ano 

de 2024, nas unidades Cidade Alta e Zona Norte, em Natal. As aulas têm previsão de 

início a partir do dia 5 de fevereiro.   

O Balé do Sesc tem mais de 30 anos de desenvolvimento, fomento e incentivo no 

segmento da dança no estado. As salas de aula são climatizadas e contam com estrutura 

exigida para a prática, com piso, linóleo, barras e espelhamento. Os valores variam de 

acordo com a categoria da credencial Sesc do aluno, entre R$ 35,00 e R$ 57,00.  

As turmas são de acordo com a faixa etária, a partir dos 4 anos, e experiência na dança, 

com avaliação dos professores em duas unidades do Sesc. No ato da matrícula, o 

inscrito terá uma aula nivelamento, que definirá o conhecimento prático e, 

consequentemente, a turma a ser inserido.  

Os alunos matriculados poderão participar do espetáculo de final de ano, um evento de 

celebração muito aguardado pelos bailarinos e bailarinas do Balé do Sesc todos os anos. 

Em 2023, o tema do espetáculo foi “Prince: Em Busca do Tesouro”, que contou a 

história de uma embarcação naufragada próxima a Natal, e a aventura de um grupo de 

piratas que tenta descobrir os tesouros escondidos no naufrágio.   

Serviço:  

O que? Sesc RN inicia período de matrículas para turmas de balé infantil e adulto  

Quando?  

Inscrições: Enquanto houver vagas.  

Início das aulas: 05 de fevereiro de 2024.  

Onde? Centrais de Relacionamento do Sesc Cidade Alta e Zona Norte, segunda a 

quinta-feira, das 7h às 18h.  

https://gustavonegreiros.com.br/2024/01/04/sesc-rn-inicia-periodo-de-matriculas-para-turmas-de-bale-infantil-e-adulto
https://gustavonegreiros.com.br/2024/01/04/sesc-rn-inicia-periodo-de-matriculas-para-turmas-de-bale-infantil-e-adulto


 
 

Valores:  

Balé  

Trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo – R$ 35,00   

Empreendedor – R$ 42,00  

Conveniado – R$ 49,00  

Público em Geral – R$ 57,00  

Saiba Mais: sescrn.com.br 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 
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Sesc RN inicia período de matrículas para turmas de 

balé infantil e adulto 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), instituição do 
Sistema Fecomércio, iniciou o período de matrículas para as turmas do Balé, para o 
ano de 2024, nas unidades Cidade Alta e Zona Norte, em Natal. As aulas têm 
previsão de início a partir do dia 5 de fevereiro. 

O Balé do Sesc tem mais de 30 anos de desenvolvimento, fomento e incentivo no 
segmento da dança no estado. As salas de aula são climatizadas e contam com 
estrutura exigida para a prática, com piso, linóleo, barras e espelhamento. Os 
valores variam de acordo com a categoria da credencial Sesc do aluno, entre R$ 
35,00 e R$ 57,00. 

As turmas são de acordo com a faixa etária, a partir dos 4 anos, e experiência na 
dança, com avaliação dos professores em duas unidades do Sesc. No ato da 
matrícula, o inscrito terá uma aula nivelamento, que definirá o conhecimento 
prático e, consequentemente, a turma a ser inserido. 

Os alunos matriculados poderão participar do espetáculo de final de ano, um 
evento de celebração muito aguardado pelos bailarinos e bailarinas do Balé do 
Sesc todos os anos. Em 2023, o tema do espetáculo foi “Prince: Em Busca do 
Tesouro”, que contou a história de uma embarcação naufragada próxima a Natal, e 
a aventura de um grupo de piratas que tenta descobrir os tesouros escondidos no 
naufrágio. 

Siga o ULYSSES FREIRE no Instagram: @ulyssesfreire 
Entre em contato: ulyssesfreire@tribunadonorte.com.br 

  

https://www.liegebarbalho.com/modalidades-esportivas-do-sesc-rn/
https://www.liegebarbalho.com/modalidades-esportivas-do-sesc-rn/
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Modalidades esportivas do Sesc RN 

 

 

As modalidades esportivas do Sesc RN estão matrículas abertas para novos 

alunos em 2024. A instituição oferece mais de 15 modalidades esportivas, 

distribuídas nas unidades Natal, Mossoró, Caicó, São Paulo do Potengi e 

Nova Cruz. O Sesc RN recebe alunos de todas as idades, desde a iniciação 

esportiva para crianças a partir de 4 anos de idade, na modalidade Esporte 

Kids, até atletas sêniores, bem-vindos em todas as modalidades. 

Entre as novidades deste ano estão as novas turmas de Vôlei -Sesc Zona 

Norte, Futebol Society -Sesc Zona Norte e Sesc Mossoró, e Karatê- Sesc 

https://www.liegebarbalho.com/modalidades-esportivas-do-sesc-rn/
https://www.liegebarbalho.com/modalidades-esportivas-do-sesc-rn/
https://www.liegebarbalho.com/modalidades-esportivas-do-sesc-rn/


 
 

Cidade Alta. Além delas, a instituição continuará ofertando turmas de 

modalidades sempre muito procuradas, como Musculação, Hidroginástica, 

Natação, Dança, Pilates Solo e Futsal. 

Os valores das práticas esportivas variam de acordo com a categoria de 

credencial Sesc – Comerciário, Empreendedor, Conveniado ou Público Geral 

– e os interessados podem conferir todos os detalhes de cada modalidade 

acessando o portal www.sescrn.com.br 

As aulas iniciam a partir do dia 01 de fevereiro, porém as matrículas dos 

novos alunos já estão abertas para todas as unidades Sesc, com exceção de 

Mossoró. Nesta unidade, as matrículas serão iniciadas a partir do dia 15 de 

janeiro. Para realizar a matrícula é necessário comparecer presencialmente 

em uma Central de Relacionamento das unidades do Sesc, com credencial e 

atestado de aptidão física válidos. 

  

http://www.sescrn.com.br/
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Ingresso solidário Flamengo e a Portuguesa – RJ 

 

 

O Jogo entre o Flamengo e a Portuguesa-RJ, que acontecerá no próximo dia 

27 às 18h10, contará com a parceria do programa Sesc Mesa Brasil e Arena 

das Dunas. Por meio do ingresso solidário, os torcedores poderão ter acesso 

ao jogo pagando metade do valor na opção “meia solidária”, desde que 

façam a doação de um quilo de alimento não perecível no dia do jogo. 

Estão disponíveis ingressos nos setores Leste e Norte do estádio Arena das 

Dunas, além das Cadeiras Premium, pelo site ingressosa.com e pontos de 

vendas físicos. No momento da compra, o torcedor deve escolher a opção 

https://www.liegebarbalho.com/ingresso-solidario-flamengo-e-a-portuguesa-rj/
https://www.liegebarbalho.com/ingresso-solidario-flamengo-e-a-portuguesa-rj/
https://www.liegebarbalho.com/ingresso-solidario-flamengo-e-a-portuguesa-rj/


 
 

“meia solidária” e ficar atento a disponibilidade, pois o benefício é limitado a 

40% do total comercializado, conforme a lei 12.933/2012. 

Os gêneros alimentícios serão entregues ao projeto Sesc Mesa Brasil, que 

fará a distribuição para entidades carentes cadastradas. Apenas em 2023, o 

Sesc Mesa Brasil já beneficiou mais de 375 mil pessoas no RN com um total 

de 1.598.290 kg de alimentos arrecadados e doados. 
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Flamengo e Portuguesa-RJ terá 
arrecadação de alimentos para o 
programa Sesc Mesa Brasil 

 

Flamengo e Portuguesa-RJ terá arrecadação de alimentos para o programa Sesc Mesa Brasil - Foto: 

Divulgação 

https://98fmnatal.com.br/ultimas/flamengo-e-portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-programa-sesc-mesa-brasil/
https://98fmnatal.com.br/ultimas/flamengo-e-portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-programa-sesc-mesa-brasil/
https://98fmnatal.com.br/ultimas/flamengo-e-portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-programa-sesc-mesa-brasil/


 
 

O jogo entre o Flamengo e a Portuguesa-RJ, no dia 27 de janeiro, às 

18h10, contará com a parceria do programa Sesc Mesa Brasil e Arena 

das Dunas. Por meio do ingresso solidário, os torcedores poderão ter 

acesso ao jogo pagando metade do valor na opção “meia solidária”, 

desde que façam a doação de um quilo de alimento não perecível no 

dia do jogo. 

Estão disponíveis ingressos nos setores Leste (R$ 75,00) e Norte (R$ 

50,00) do estádio Arena das Dunas, além das Cadeiras Premium (R$ 

125,00). Os valores devem ser acrescidos da taxa do site de vendas 

ingressosa.com. No momento da compra, o torcedor deve marcar a 

opção “meia solidária” e ficar atento a disponibilidade, pois o 

benefício é limitado a 40% do total comercializado, conforme a lei 

12.933/2012. 

Sesc Mesa Brasil beneficia mais de 375 mil pessoas no RN 

Os gêneros alimentícios serão entregues ao projeto Sesc Mesa Brasil, 

que fará a distribuição para entidades carentes cadastradas. Apenas em 

2023, o Sesc Mesa Brasil já beneficiou mais de 375 mil pessoas no RN 

com um total de 1.598.290 kg de alimentos arrecadados e doados. 

O jogo será a primeira partida oficial do Flamengo em 2024 com 

ingressos à venda. A partida vale como rodada do estadual carioca e 

faz parte de uma série de jogos que o Rubro-Negro fará fora do Rio de 

Janeiro durante o mês de janeiro. 

Serviço: 



 
 

O que? Sesc Mesa Brasil é parceiro no jogo do Flamengo no Arena 

das Dunas 

Quando? 27 de janeiro de 2024, às 18h10 

Onde? ingressosa.com 

Valores: Opção Meia Solidária 

Anel Leste (R$ 75,00); 

Anel Norte (R$ 50,00); 

Primeiro Anel Sul (R$ 50,00); 

Cadeiras Premium (R$ 125,00) 

Fonte: Agora RN 

  

https://www.ingressosa.com/
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Teto do rotativo reduz endividamento, mas juros continuam 

altos 
  

  

  

© rupixen/Pixabay 

Por Agência Brasil — Em vigor desde esta quarta-feira (3), o novo limite dos 
juros do rotativo do cartão de crédito é um importante passo para reduzir o 
endividamento no país, dizem especialistas. Eles alertam, no entanto, que a 
medida vale apenas para novos financiamentos e, mesmo com a redução, os 
juros continuam altos, e os consumidores devem tomar cuidado para não se 
endividarem ainda mais. 

Quando o consumidor não paga o valor total da fatura do cartão de crédito até o 
vencimento, automaticamente entra no crédito rotativo. Ou seja, contrai um 
empréstimo e começa a pagar juros sobre o valor que não conseguiu quitar. O 
problema é que a taxa do rotativo está entre as mais altas do mercado. 

https://blogafonte.com.br/2024/01/03/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
https://blogafonte.com.br/2024/01/03/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos


 
 

Segundo os dados mais recentes do Banco Central (BC), em outubro juros do 
rotativo do cartão de crédito estavam, em média, em 431,6% ao ano. Isso 
significa que uma pessoa que entre no rotativo em R$ 100 e não quita o débito, 
deve o equivalente a R$ 531,60 após 12 meses. 

Após 30 dias no crédito rotativo, os consumidores devem quitar a dívida 
ou entrar no crédito parcelado e negociá-la com as instituições financeiras. 

Agora, essa taxa de juros no rotativo terá um teto de 100%. Quem deixa de 
pagar uma fatura de R$ 100, por exemplo, pode ter que pagar, no máximo, o 
equivalente a R$ 200 após 12 meses. 

Segundo o diretor Executivo do Procon-SP, Luiz Orsatti Filho, a medida é um 
passo importante. No entanto, acredita que a taxa idealmente deveria ser ainda 
menor. “[A medida] vai beneficiar o público em geral e não apenas o 
superendividado, que tem essa dívida com o cartão de crédito, mas o público em 
geral que, às vezes, precisa fazer algum tipo de financiamento”, diz. “Para um 
país como o Brasil, esse índice infelizmente ainda é muito alto. É um passo 
importante, mas ainda temos muito a caminhar, mas não deixa de ser um passo 
importante”, acrescenta. 

No Brasil, três a cada quatro famílias estão endividadas. Segundo a 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 76,6% 
das famílias brasileiras têm dívidas a vencer em cartão de crédito, cheque 
especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo pessoal, cheque pré-
datado e prestações de carro e da casa. O maior percentual de dívidas em atraso 
(36,6%) é dos consumidores de baixa renda, de até três salários mínimos.  

A pesquisa mostra também que o cartão de crédito ainda é o mais usado pelos 
endividados, atingindo 87,7% do total de devedores. “Qualquer crédito deve ser 
a última opção de qualquer situação. Pode ser uma emergência, pode ser o 
acaso, mas deve ser a última opção, e claro, procurar instituições financeiras 
autorizadas pelo Banco Central, não qualquer tipo de agente não oficial. E, claro, 
buscar o crédito mais barato, seja ele consignado, pessoal e, por último o 
rotativo”, diz Orsatti Filho. 

Segundo o presidente do Instituto Locomotiva e fundador do Data Favela, 
Renato Meirelles, a medida é acertada, uma vez que o rotativo é uma das 
maiores causas do endividamento. “Os juros do rotativo eram maiores do que os 
que qualquer consumidor de baixa renda pagaria a um agiota do bairro onde 
mora, por exemplo. Sei que a frase é forte, mas é uma verdade absoluta. Não 
tinha nenhum modelo de empréstimo que cobrava mais juros do consumidor e 
acredito que o crédito rotativo é o verdadeiro responsável pela inadimplência”, 
ressalta. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/bc-diz-que-teto-para-o-rotativo-so-vale-partir-desta-quarta-feira
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/banco-central-estuda-o-fim-do-credito-rotativo-do-cartao-de-credito
http://https/agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc
http://https/agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc


 
 

À medida que a inadimplência cair, diz Meirelles, surgirão novas necessidades 
dos consumidores. Além disso, novas condições econômicas provocadas pela 
redução dos juros deverão influenciar a decisão das autoridades e dos bancos. 
“Se isso vai levar a uma queda ainda maior dos juros, isso o tempo vai dizer. Mas 
o que a gente vê é um incentivo, um caminho da economia nacional de redução 
da taxa de juros, o que tem impacto grande na redução da inadimplência, de um 
lado, e no aumento do crédito à população de menor renda, por outro, o que 
incentiva o crescimento de toda a economia”, diz. 

Pesquisas realizadas pelo Instituto Locomotiva em setembro de 2023 mostram a 
importância do crédito para os brasileiros, que acabam usando a modalidade 
para comprar bens de necessidade e também para realizar sonhos. Meirelles 
destaca também a importância da modalidade de parcelamento sem juros, cuja 
mudança ou extinção chegou a ser cogitada em 2023. 

De acordo com o Instituto Locomotiva, a inadimplência chega a 50% entre 
aqueles que parcelaram com juros, caindo para 33% entre os que parcelaram a 
compra sem juros. Por isso, para Meirelles, a redução do juro do rotativo foi 
acertada e terá impactos positivos. 

Para a professora de finanças da Fundação Getulio Vargas (FGV) Myrian Lund, a 
redução da taxa de juros deverá fazer com que os bancos e as instituições 
financeiras reduzam também os limites dos cartões de crédito “Cada banco te dá 
um limite astronômico e isso acaba levando as pessoas a consumir mais que a 
capacidade de pagamento”, diz. 

Com a queda dos juros, as instituições deixarão de ganhar com as taxas dos 
endividados e isso poderá fazer com que revejam os limites, adequando-os à 
capacidade de pagamento de cada consumidor. “O limite do cartão acaba 
virando complemento da renda. Na verdade, o que precisa é um processo de 
educação financeira, onde tem que se adequar ao que ganha”. 

A taxa de 100% da dívida total, diz Lund, continua alta. Por isso, a professora da 
FGV dá algumas dicas aos consumidores para evitar o endividamento. Primeiro, 
ter apenas um cartão de crédito ativo. “A nossa mente não soma os vários 
cartões que tem, sempre acha que gastou pouco”, justifica. 

A segunda dica é reduzir o limite do cartão, para evitar gastar além do que se 
pode pagar. E, por fim, evitar o parcelamento sem juros, a não ser para bens de 
maior valor como um notebook ou uma geladeira, evitando usar essa modalidade 
em compras diárias, como roupas, farmácia ou mercado. “Teria que guardar 
dinheiro para pagar no mês seguinte e são raríssimas as pessoas que fazem isso”, 
diz a professora. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/banco-central-estuda-o-fim-do-credito-rotativo-do-cartao-de-credito
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/banco-central-estuda-o-fim-do-credito-rotativo-do-cartao-de-credito
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Teto do rotativo reduz 

endividamento, mas juros 

continuam altos 

 

Em vigor desde esta quarta-feira (3), o novo limite dos juros do 
rotativo do cartão de crédito é um importante passo para reduzir o 
endividamento no país, dizem especialistas. Eles alertam, no entanto, 
que a medida vale apenas para novos financiamentos e, mesmo com a 

http://politicaemfoco.com/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
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redução, os juros continuam altos, e os consumidores devem tomar 
cuidado para não se endividarem ainda mais. 

Quando o consumidor não paga o valor total da fatura do cartão de 
crédito até o vencimento, automaticamente entra no crédito rotativo. 
Ou seja, contrai um empréstimo e começa a pagar juros sobre o valor 
que não conseguiu quitar. O problema é que a taxa do rotativo está 
entre as mais altas do mercado. 

Segundo os dados mais recentes do Banco Central (BC), em outubro 
juros do rotativo do cartão de crédito estavam, em média, em 431,6% 
ao ano. Isso significa que uma pessoa que entre no rotativo em R$ 100 
e não quita o débito, deve o equivalente a R$ 531,60 após 12 meses. 

Após 30 dias no crédito rotativo, os consumidores devem quitar a 
dívida ou entrar no crédito parcelado e negociá-la com as instituições 
financeiras. 

Agora, essa taxa de juros no rotativo terá um teto de 100%. Quem 
deixa de pagar uma fatura de R$ 100, por exemplo, pode ter que pagar, 
no máximo, o equivalente a R$ 200 após 12 meses. 

Segundo o diretor Executivo do Procon-SP, Luiz Orsatti Filho, a 
medida é um passo importante. No entanto, acredita que a taxa 
idealmente deveria ser ainda menor. “[A medida] vai beneficiar o 
público em geral e não apenas o superendividado, que tem essa dívida 
com o cartão de crédito, mas o público em geral que, às vezes, precisa 
fazer algum tipo de financiamento”, diz. “Para um país como o Brasil, 
esse índice infelizmente ainda é muito alto. É um passo importante, 
mas ainda temos muito a caminhar, mas não deixa de ser um passo 
importante”, acrescenta. 

Estatísticas 
 
No Brasil, três a cada quatro famílias estão endividadas. Segundo a 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), 76,6% das famílias brasileiras têm dívidas a vencer em cartão 
de crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, 
empréstimo pessoal, cheque pré-datado e prestações de carro e da 



 
 

casa. O maior percentual de dívidas em atraso (36,6%) é dos 
consumidores de baixa renda, de até três salários mínimos. 
A pesquisa mostra também que o cartão de crédito ainda é o mais 
usado pelos endividados, atingindo 87,7% do total de devedores. 
“Qualquer crédito deve ser a última opção de qualquer situação. Pode 
ser uma emergência, pode ser o acaso, mas deve ser a última opção, e 
claro, procurar instituições financeiras autorizadas pelo Banco 
Central, não qualquer tipo de agente não oficial. E, claro, buscar o 
crédito mais barato, seja ele consignado, pessoal e, por último o 
rotativo”, diz Orsatti Filho. 

Crescimento econômico 
Segundo o presidente do Instituto Locomotiva e fundador do Data 
Favela, Renato Meirelles, a medida é acertada, uma vez que o rotativo 
é uma das maiores causas do endividamento. “Os juros do rotativo 
eram maiores do que os que qualquer consumidor de baixa renda 
pagaria a um agiota do bairro onde mora, por exemplo. Sei que a frase 
é forte, mas é uma verdade absoluta. Não tinha nenhum modelo de 
empréstimo que cobrava mais juros do consumidor e acredito que o 
crédito rotativo é o verdadeiro responsável pela inadimplência”, 
ressalta. 

À medida que a inadimplência cair, diz Meirelles, surgirão novas 
necessidades dos consumidores. Além disso, novas condições 
econômicas provocadas pela redução dos juros deverão influenciar a 
decisão das autoridades e dos bancos. “Se isso vai levar a uma queda 
ainda maior dos juros, isso o tempo vai dizer. Mas o que a gente vê é 
um incentivo, um caminho da economia nacional de redução da taxa 
de juros, o que tem impacto grande na redução da inadimplência, de 
um lado, e no aumento do crédito à população de menor renda, por 
outro, o que incentiva o crescimento de toda a economia”, diz. 

Pesquisas realizadas pelo Instituto Locomotiva em setembro de 2023 
mostram a importância do crédito para os brasileiros, que acabam 
usando a modalidade para comprar bens de necessidade e também 
para realizar sonhos. Meirelles destaca também a importância da 
modalidade de parcelamento sem juros, cuja mudança ou extinção 
chegou a ser cogitada em 2023. 



 
 

De acordo com o Instituto Locomotiva, a inadimplência chega a 50% 
entre aqueles que parcelaram com juros, caindo para 33% entre os 
que parcelaram a compra sem juros. Por isso, para Meirelles, a 
redução do juro do rotativo foi acertada e terá impactos positivos. 

Adequação dos limites 
Para a professora de finanças da Fundação Getulio Vargas (FGV) 
Myrian Lund, a redução da taxa de juros deverá fazer com que os 
bancos e as instituições financeiras reduzam também os limites dos 
cartões de crédito “Cada banco te dá um limite astronômico e isso 
acaba levando as pessoas a consumir mais que a capacidade de 
pagamento”, diz. 

Com a queda dos juros, as instituições deixarão de ganhar com as 
taxas dos endividados e isso poderá fazer com que revejam os limites, 
adequando-os à capacidade de pagamento de cada consumidor. “O 
limite do cartão acaba virando complemento da renda. Na verdade, o 
que precisa é um processo de educação financeira, onde tem que se 
adequar ao que ganha”. 

A taxa de 100% da dívida total, diz Lund, continua alta. Por isso, a 
professora da FGV dá algumas dicas aos consumidores para evitar o 
endividamento. Primeiro, ter apenas um cartão de crédito ativo. “A 
nossa mente não soma os vários cartões que tem, sempre acha que 
gastou pouco”, justifica. 

A segunda dica é reduzir o limite do cartão, para evitar gastar além do 
que se pode pagar. E, por fim, evitar o parcelamento sem juros, a não 
ser para bens de maior valor como um notebook ou uma geladeira, 
evitando usar essa modalidade em compras diárias, como roupas, 
farmácia ou mercado. “Teria que guardar dinheiro para pagar no mês 
seguinte e são raríssimas as pessoas que fazem isso”, diz a professora. 

Agência Brasil – Foto: Rupixen/Pixabay. 
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Em vigor desde esta quarta-feira (3), o novo limite dos juros do rotativo do 

cartão de crédito é um importante passo para reduzir o endividamento no 

país, dizem especialistas. Eles alertam, no entanto, que a medida vale 

apenas para novos financiamentos e, mesmo com a redução, os juros 

continuam altos, e os consumidores devem tomar cuidado para não se 

endividarem ainda mais. 

 

Quando o consumidor não paga o valor total da fatura do cartão de crédito 

até o vencimento, automaticamente entra no crédito rotativo. Ou seja, 

contrai um empréstimo e começa a pagar juros sobre o valor que não 

conseguiu quitar. O problema é que a taxa do rotativo está entre as mais 

altas do mercado. 

Segundo os dados mais recentes do Banco Central (BC), em outubro juros 

do rotativo do cartão de crédito estavam, em média, em 431,6% ao ano. 

Isso significa que uma pessoa que entre no rotativo em R$ 100 e não quita 

o débito, deve o equivalente a R$ 531,60 após 12 meses. 

https://gazetapotiguar.com.br/2024/01/04/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
https://gazetapotiguar.com.br/2024/01/04/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
https://orquidea.ai/


 
 

Após 30 dias no crédito rotativo, os consumidores devem quitar a dívida ou 

entrar no crédito parcelado e negociá-la com as instituições financeiras. 

Agora, essa taxa de juros no rotativo terá um teto de 100%. Quem deixa de 

pagar uma fatura de R$ 100, por exemplo, pode ter que pagar, no máximo, 

o equivalente a R$ 200 após 12 meses. 

Segundo o diretor Executivo do Procon-SP, Luiz Orsatti Filho, a medida é um 

passo importante. No entanto, acredita que a taxa idealmente deveria ser 

ainda menor. “[A medida] vai beneficiar o público em geral e não apenas o 

superendividado, que tem essa dívida com o cartão de crédito, mas o 

público em geral que, às vezes, precisa fazer algum tipo de financiamento”, 

diz. “Para um país como o Brasil, esse índice infelizmente ainda é muito 

alto. É um passo importante, mas ainda temos muito a caminhar, mas não 

deixa de ser um passo importante”, acrescenta. 

Estatísticas 

 

No Brasil, três a cada quatro famílias estão endividadas. Segundo a 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 

76,6% das famílias brasileiras têm dívidas a vencer em cartão de crédito, 

cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo pessoal, 

cheque pré-datado e prestações de carro e da casa. O maior percentual de 

dívidas em atraso (36,6%) é dos consumidores de baixa renda, de até três 

salários mínimos. 

A pesquisa mostra também que o cartão de crédito ainda é o mais usado 

pelos endividados, atingindo 87,7% do total de devedores. “Qualquer 

crédito deve ser a última opção de qualquer situação. Pode ser uma 

emergência, pode ser o acaso, mas deve ser a última opção, e claro, 

procurar instituições financeiras autorizadas pelo Banco Central, não 

qualquer tipo de agente não oficial. E, claro, buscar o crédito mais barato, 

seja ele consignado, pessoal e, por último o rotativo”, diz Orsatti Filho. 

Crescimento econômico 

Segundo o presidente do Instituto Locomotiva e fundador do Data Favela, 

Renato Meirelles, a medida é acertada, uma vez que o rotativo é uma das 

maiores causas do endividamento. “Os juros do rotativo eram maiores do 

que os que qualquer consumidor de baixa renda pagaria a um agiota do 

bairro onde mora, por exemplo. Sei que a frase é forte, mas é uma verdade 

absoluta. Não tinha nenhum modelo de empréstimo que cobrava mais 



 
 

juros do consumidor e acredito que o crédito rotativo é o verdadeiro 

responsável pela inadimplência”, ressalta. 

À medida que a inadimplência cair, diz Meirelles, surgirão novas 

necessidades dos consumidores. Além disso, novas condições econômicas 

provocadas pela redução dos juros deverão influenciar a decisão das 

autoridades e dos bancos. “Se isso vai levar a uma queda ainda maior dos 

juros, isso o tempo vai dizer. Mas o que a gente vê é um incentivo, um 

caminho da economia nacional de redução da taxa de juros, o que tem 

impacto grande na redução da inadimplência, de um lado, e no aumento do 

crédito à população de menor renda, por outro, o que incentiva o 

crescimento de toda a economia”, diz. 

Pesquisas realizadas pelo Instituto Locomotiva em setembro de 2023 

mostram a importância do crédito para os brasileiros, que acabam usando 

a modalidade para comprar bens de necessidade e também para realizar 

sonhos. Meirelles destaca também a importância da modalidade de 

parcelamento sem juros, cuja mudança ou extinção chegou a ser cogitada 

em 2023. 

De acordo com o Instituto Locomotiva, a inadimplência chega a 50% entre 

aqueles que parcelaram com juros, caindo para 33% entre os que 

parcelaram a compra sem juros. Por isso, para Meirelles, a redução do juro 

do rotativo foi acertada e terá impactos positivos. 

Adequação dos limites 

Para a professora de finanças da Fundação Getulio Vargas (FGV) Myrian 

Lund, a redução da taxa de juros deverá fazer com que os bancos e as 

instituições financeiras reduzam também os limites dos cartões de crédito 

“Cada banco te dá um limite astronômico e isso acaba levando as pessoas a 

consumir mais que a capacidade de pagamento”, diz. 

Com a queda dos juros, as instituições deixarão de ganhar com as taxas dos 

endividados e isso poderá fazer com que revejam os limites, adequando-os 

à capacidade de pagamento de cada consumidor. “O limite do cartão acaba 

virando complemento da renda. Na verdade, o que precisa é um processo 

de educação financeira, onde tem que se adequar ao que ganha”. 

A taxa de 100% da dívida total, diz Lund, continua alta. Por isso, a 

professora da FGV dá algumas dicas aos consumidores para evitar o 

endividamento. Primeiro, ter apenas um cartão de crédito ativo. “A nossa 



 
 

mente não soma os vários cartões que tem, sempre acha que gastou 

pouco”, justifica. 

A segunda dica é reduzir o limite do cartão, para evitar gastar além do que 

se pode pagar. E, por fim, evitar o parcelamento sem juros, a não ser para 

bens de maior valor como um notebook ou uma geladeira, evitando usar 

essa modalidade em compras diárias, como roupas, farmácia ou mercado. 

“Teria que guardar dinheiro para pagar no mês seguinte e são raríssimas as 

pessoas que fazem isso”, diz a professora. 

Agência Brasil – Foto: Rupixen/Pixabay. 
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Em vigor desde esta quarta-feira (3), o novo limite dos juros do rotativo do 

cartão de crédito é um importante passo para reduzir o endividamento no país, 

dizem especialistas. Eles alertam, no entanto, que a medida vale apenas para 

novos financiamentos e, mesmo com a redução, os juros continuam altos, e os 

consumidores devem tomar cuidado para não se endividarem ainda mais.  

Quando o consumidor não paga o valor total da fatura do cartão de crédito até 

o vencimento, automaticamente entra no crédito rotativo. Ou seja, contrai um 

empréstimo e começa a pagar juros sobre o valor que não conseguiu quitar. O 

problema é que a taxa do rotativo está entre as mais altas do mercado. 

Segundo os dados mais recentes do Banco Central (BC), em outubro juros do 

rotativo do cartão de crédito estavam, em média, em 431,6% ao ano. Isso 

significa que uma pessoa que entre no rotativo em R$ 100 e não quita o débito, 

deve o equivalente a R$ 531,60 após 12 meses. 

Após 30 dias no crédito rotativo, os consumidores devem quitar a dívida 

ou entrar no crédito parcelado e negociá-la com as instituições financeiras. 

https://www.jolrn.com.br/2024/01/04/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
https://www.jolrn.com.br/2024/01/04/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/bc-diz-que-teto-para-o-rotativo-so-vale-partir-desta-quarta-feira
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/banco-central-estuda-o-fim-do-credito-rotativo-do-cartao-de-credito


 
 

Agora, essa taxa de juros no rotativo terá um teto de 100%. Quem deixa de 

pagar uma fatura de R$ 100, por exemplo, pode ter que pagar, no máximo, o 

equivalente a R$ 200 após 12 meses. 

Segundo o diretor Executivo do Procon-SP, Luiz Orsatti Filho, a medida é um 

passo importante. No entanto, acredita que a taxa idealmente deveria ser ainda 

menor. “[A medida] vai beneficiar o público em geral e não apenas o 

superendividado, que tem essa dívida com o cartão de crédito, mas o público 

em geral que, às vezes, precisa fazer algum tipo de financiamento”, diz. “Para 

um país como o Brasil, esse índice infelizmente ainda é muito alto. É um passo 

importante, mas ainda temos muito a caminhar, mas não deixa de ser um 

passo importante”, acrescenta. 

Estatísticas 

No Brasil, três a cada quatro famílias estão endividadas. Segundo a 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 76,6% 

das famílias brasileiras têm dívidas a vencer em cartão de crédito, cheque 

especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo pessoal, cheque pré-

datado e prestações de carro e da casa. O maior percentual de dívidas em 

atraso (36,6%) é dos consumidores de baixa renda, de até três salários 

mínimos. 

A pesquisa mostra também que o cartão de crédito ainda é o mais usado pelos 

endividados, atingindo 87,7% do total de devedores. “Qualquer crédito deve ser 

a última opção de qualquer situação. Pode ser uma emergência, pode ser o 

acaso, mas deve ser a última opção, e claro, procurar instituições financeiras 

autorizadas pelo Banco Central, não qualquer tipo de agente não oficial. E, 

claro, buscar o crédito mais barato, seja ele consignado, pessoal e, por último o 

rotativo”, diz Orsatti Filho. 

Crescimento econômico 

Segundo o presidente do Instituto Locomotiva e fundador do Data Favela, 

Renato Meirelles, a medida é acertada, uma vez que o rotativo é uma das 

maiores causas do endividamento. “Os juros do rotativo eram maiores do que 

http://https/agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc
http://https/agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc


 
 

os que qualquer consumidor de baixa renda pagaria a um agiota do bairro onde 

mora, por exemplo. Sei que a frase é forte, mas é uma verdade absoluta. Não 

tinha nenhum modelo de empréstimo que cobrava mais juros do consumidor e 

acredito que o crédito rotativo é o verdadeiro responsável pela inadimplência”, 

ressalta. 

À medida que a inadimplência cair, diz Meirelles, surgirão novas necessidades 

dos consumidores. Além disso, novas condições econômicas provocadas pela 

redução dos juros deverão influenciar a decisão das autoridades e dos bancos. 

“Se isso vai levar a uma queda ainda maior dos juros, isso o tempo vai dizer. 

Mas o que a gente vê é um incentivo, um caminho da economia nacional de 

redução da taxa de juros, o que tem impacto grande na redução da 

inadimplência, de um lado, e no aumento do crédito à população de menor 

renda, por outro, o que incentiva o crescimento de toda a economia”, diz. 

Pesquisas realizadas pelo Instituto Locomotiva em setembro de 2023 mostram 

a importância do crédito para os brasileiros, que acabam usando a modalidade 

para comprar bens de necessidade e também para realizar sonhos. Meirelles 

destaca também a importância da modalidade de parcelamento sem juros, cuja 

mudança ou extinção chegou a ser cogitada em 2023. 

De acordo com o Instituto Locomotiva, a inadimplência chega a 50% entre 

aqueles que parcelaram com juros, caindo para 33% entre os que parcelaram a 

compra sem juros. Por isso, para Meirelles, a redução do juro do rotativo foi 

acertada e terá impactos positivos. 

Adequação dos limites 

Para a professora de finanças da Fundação Getulio Vargas (FGV) Myrian Lund, 

a redução da taxa de juros deverá fazer com que os bancos e as instituições 

financeiras reduzam também os limites dos cartões de crédito “Cada banco te 

dá um limite astronômico e isso acaba levando as pessoas a consumir mais 

que a capacidade de pagamento”, diz. 

Com a queda dos juros, as instituições deixarão de ganhar com as taxas dos 

endividados e isso poderá fazer com que revejam os limites, adequando-os à 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/banco-central-estuda-o-fim-do-credito-rotativo-do-cartao-de-credito
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/banco-central-estuda-o-fim-do-credito-rotativo-do-cartao-de-credito


 
 

capacidade de pagamento de cada consumidor. “O limite do cartão acaba 

virando complemento da renda. Na verdade, o que precisa é um processo de 

educação financeira, onde tem que se adequar ao que ganha”. 

A taxa de 100% da dívida total, diz Lund, continua alta. Por isso, a professora da 

FGV dá algumas dicas aos consumidores para evitar o endividamento. 

Primeiro, ter apenas um cartão de crédito ativo. “A nossa mente não soma os 

vários cartões que tem, sempre acha que gastou pouco”, justifica. 

A segunda dica é reduzir o limite do cartão, para evitar gastar além do que se 

pode pagar. E, por fim, evitar o parcelamento sem juros, a não ser para bens de 

maior valor como um notebook ou uma geladeira, evitando usar essa 

modalidade em compras diárias, como roupas, farmácia ou mercado. “Teria 

que guardar dinheiro para pagar no mês seguinte e são raríssimas as pessoas 

que fazem isso”, diz a professora. 

Crédito da Foto: Marcello Casal Jr 

Fonte: AGÊNCIA BRASIL 
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ouvir: 

Em vigor desde esta quarta-feira (3), o novo limite dos juros do rotativo do 
cartão de crédito é um importante passo para reduzir o endividamento no país, 
dizem especialistas. Eles alertam, no entanto, que a medida vale apenas para 
novos financiamentos e, mesmo com a redução, os juros continuam altos, e os 
consumidores devem tomar cuidado para não se endividarem ainda mais.  

Quando o consumidor não paga o valor total da fatura do cartão de crédito até 
o vencimento, automaticamente entra no crédito rotativo. Ou seja, contrai um 
empréstimo e começa a pagar juros sobre o valor que não conseguiu quitar. O 
problema é que a taxa do rotativo está entre as mais altas do mercado. 

Segundo os dados mais recentes do Banco Central (BC), em outubro juros do 
rotativo do cartão de crédito estavam, em média, em 431,6% ao ano. Isso 
significa que uma pessoa que entre no rotativo em R$ 100 e não quita o 
débito, deve o equivalente a R$ 531,60 após 12 meses. 

Após 30 dias no crédito rotativo, os consumidores devem quitar a dívida 
ou entrar no crédito parcelado e negociá-la com as instituições financeiras. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/teto-do-rotativo-reduz-endividamento-mas-juros-continuam-altos
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Agora, essa taxa de juros no rotativo terá um teto de 100%. Quem deixa de 
pagar uma fatura de R$ 100, por exemplo, pode ter que pagar, no máximo, o 
equivalente a R$ 200 após 12 meses. 

Segundo o diretor Executivo do Procon-SP, Luiz Orsatti Filho, a medida é um 
passo importante. No entanto, acredita que a taxa idealmente deveria ser ainda 
menor. “[A medida] vai beneficiar o público em geral e não apenas o 
superendividado, que tem essa dívida com o cartão de crédito, mas o público 
em geral que, às vezes, precisa fazer algum tipo de financiamento”, diz. “Para 
um país como o Brasil, esse índice infelizmente ainda é muito alto. É um passo 
importante, mas ainda temos muito a caminhar, mas não deixa de ser um 
passo importante”, acrescenta. 

Estatísticas 

No Brasil, três a cada quatro famílias estão endividadas. Segundo a 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), 76,6% das famílias brasileiras têm dívidas a vencer em cartão de 
crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo 
pessoal, cheque pré-datado e prestações de carro e da casa. O maior 
percentual de dívidas em atraso (36,6%) é dos consumidores de baixa renda, 
de até três salários mínimos.  

A pesquisa mostra também que o cartão de crédito ainda é o mais usado pelos 
endividados, atingindo 87,7% do total de devedores. “Qualquer crédito deve ser 
a última opção de qualquer situação. Pode ser uma emergência, pode ser o 
acaso, mas deve ser a última opção, e claro, procurar instituições financeiras 
autorizadas pelo Banco Central, não qualquer tipo de agente não oficial. E, 
claro, buscar o crédito mais barato, seja ele consignado, pessoal e, por último o 
rotativo”, diz Orsatti Filho. 

Crescimento econômico 

Segundo o presidente do Instituto Locomotiva e fundador do Data Favela, 
Renato Meirelles, a medida é acertada, uma vez que o rotativo é uma das 
maiores causas do endividamento. “Os juros do rotativo eram maiores do que 
os que qualquer consumidor de baixa renda pagaria a um agiota do bairro onde 
mora, por exemplo. Sei que a frase é forte, mas é uma verdade absoluta. Não 
tinha nenhum modelo de empréstimo que cobrava mais juros do consumidor e 
acredito que o crédito rotativo é o verdadeiro responsável pela inadimplência”, 
ressalta. 

À medida que a inadimplência cair, diz Meirelles, surgirão novas necessidades 
dos consumidores. Além disso, novas condições econômicas provocadas pela 
redução dos juros deverão influenciar a decisão das autoridades e dos bancos. 

http://https/agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc


 
 

“Se isso vai levar a uma queda ainda maior dos juros, isso o tempo vai dizer. 
Mas o que a gente vê é um incentivo, um caminho da economia nacional de 
redução da taxa de juros, o que tem impacto grande na redução da 
inadimplência, de um lado, e no aumento do crédito à população de menor 
renda, por outro, o que incentiva o crescimento de toda a economia”, diz. 

Pesquisas realizadas pelo Instituto Locomotiva em setembro de 2023 mostram 
a importância do crédito para os brasileiros, que acabam usando a modalidade 
para comprar bens de necessidade e também para realizar sonhos. Meirelles 
destaca também a importância da modalidade de parcelamento sem juros, cuja 
mudança ou extinção chegou a ser cogitada em 2023. 

De acordo com o Instituto Locomotiva, a inadimplência chega a 50% entre 
aqueles que parcelaram com juros, caindo para 33% entre os que parcelaram a 
compra sem juros. Por isso, para Meirelles, a redução do juro do rotativo foi 
acertada e terá impactos positivos. 

Adequação dos limites 

Para a professora de finanças da Fundação Getulio Vargas (FGV) Myrian Lund, 
a redução da taxa de juros deverá fazer com que os bancos e as instituições 
financeiras reduzam também os limites dos cartões de crédito “Cada banco te 
dá um limite astronômico e isso acaba levando as pessoas a consumir mais 
que a capacidade de pagamento”, diz. 

Com a queda dos juros, as instituições deixarão de ganhar com as taxas dos 
endividados e isso poderá fazer com que revejam os limites, adequando-os à 
capacidade de pagamento de cada consumidor. “O limite do cartão acaba 
virando complemento da renda. Na verdade, o que precisa é um processo de 
educação financeira, onde tem que se adequar ao que ganha”. 

A taxa de 100% da dívida total, diz Lund, continua alta. Por isso, a professora 
da FGV dá algumas dicas aos consumidores para evitar o endividamento. 
Primeiro, ter apenas um cartão de crédito ativo. “A nossa mente não soma os 
vários cartões que tem, sempre acha que gastou pouco”, justifica. 

A segunda dica é reduzir o limite do cartão, para evitar gastar além do que se 
pode pagar. E, por fim, evitar o parcelamento sem juros, a não ser para bens 
de maior valor como um notebook ou uma geladeira, evitando usar essa 
modalidade em compras diárias, como roupas, farmácia ou mercado. “Teria 
que guardar dinheiro para pagar no mês seguinte e são raríssimas as pessoas 
que fazem isso”, diz a professora. 
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Venda de veículos cresce 12% em 2023, diz 

balanço da Fenabrave 

Setor projeta expansão de 13,54% para 2024 

As vendas de veículos automotores em todo o país cresceram 12,02% em 
2023 na comparação com 2022, revela balanço da Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave).  

No ano passado, foram emplacadas 4.108.041 unidades contra 3.667.325 de 
2022.  Quase todos os segmentos fecharam o ano com alta: automóveis 
(9,13%) comerciais leves (20,44%), ônibus (12,63%) e motos (16,10%). 
Apenas o setor de caminhões terminou o ano com baixa: -16,39%.  

Em dezembro, o total de veículos vendidos nas concessionárias foi de 400.020 
unidades, o que representa expansão de 10,74% ante novembro (361.222 
unidades) e 9,03% na comparação com dezembro do ano anterior (117.909 
unidades).  

Segundo o presidente da Fenabrave, Andretta Júnior, 2023 representa um ano 
de recuperação para o setor automotivo e foi o primeiro ano desde 2019 em 
que foram emplacados mais de dois milhões de automóveis e comerciais leves. 
“Temos que lembrar o impulso das medidas provisórias que estimularam o 
setor e que mostram que é necessário buscar soluções permanentes que 
mantenham o mercado aquecido”, disse.   

Andretta Júnior ressaltou que, além das medidas provisórias com estímulos 
fiscais, a melhoria do crédito por conta da queda da taxa de juros foi 
fundamental para a elevação de 12%. 

“A disponibilidade e o custo do crédito têm muita influência na decisão de 
compra pelos consumidores. Com a queda da inadimplência houve maior 
disponibilização de crédito pelas instituições financeiras e isso foi percebido 
pelo mercado”, afirmou.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/venda-de-veiculos-cresce-12-em-2023-diz-balanco-da-fenabrave
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https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/venda-de-veiculos-cresce-12-em-2023-diz-balanco-da-fenabrave


 
 

Projeções têm alta 

Para a Fenabrave, as vendas globais de veículos devem aumentar 13,54% em 
2024, o que totaliza 4.518.871 unidades emplacadas. Para os automóveis e 
comerciais leves a estimativa é a de aumento de 12%, totalizando 2.440.887 
unidades. 

A venda de caminhões deve crescer 10%, com 114.571 unidades emplacadas 
e o segmento de ônibus deve alcançar as 29.546 unidades vendidas, um 
aumento de 20%. Os implementos rodoviários podem crescer 10%, com 
99.296 unidades vendidas. A estimativa para as motocicletas é a de 1.834.571 
de unidades comercializadas, o que corresponde a um incremento de 16%. 
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Economia 

Preços na saída das fábricas recuaram 0,43% 

em novembro  

Deflação veio depois de três altas de preços consecutivas 

  

ouvir: 

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) registrou deflação (queda de preços) de 
0,43% em novembro de 2023, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O indicador mede a variação dos preços dos produtos na 
saída das fábricas brasileiras.  

A deflação veio depois de três altas de preços consecutivas. Em outubro, por 
exemplo, a inflação foi 1,07%. Com o resultado de novembro, o IPP acumulou 
taxas de deflação de 4,89% nos 11 primeiros meses de 2023 e de 6,09% em 
12 meses.  

Treze das 24 atividades da indústria apresentaram deflação em novembro, com 
destaque para indústrias extrativas (-7,09%), outros produtos químicos (-
1,36%) e veículos (-0,12%).  

Por outro lado, dez atividades registraram inflação, com destaque para 
alimentos (0,56%) e refino de petróleo e biocombustíveis (0,83%). O setor de 
borracha e plástico manteve os mesmos preços de outubro.  

Entre as quatro grandes categorias econômicas da indústria, houve deflações 
de 0,40% em bens de capital, isto é, as máquinas e equipamentos usados no 
setor produtivo; de 0,66% em bens intermediários, ou seja, os insumos 
industrializados usados no setor produtivo; e de 0,18% em bens de consumo 
semi e não duráveis. Os bens de consumo duráveis tiveram inflação de 0,31%.  
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Venda de carros elétricos dobra no Brasil em 2023 e 

atinge 93,9 mil emplacamentos 

Só em dezembro, foram 16 mil unidades vendidas. Consumidores se 

anteciparam ao aumento de imposto para importados. Veículos plug-in 

representaram 56% do total, superando os híbridos 

Por  

João Sorima Neto 

 — São Paulo 

•  
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Vendas de carros elétricos cresceram 91% em 2023, diz ABVE — Foto: Divulgação/ABVE 

As vendas de veículos leves eletrificados praticamente dobraram 

no no ano passado, com crescimento de 91% sobre 2022, segundo 

número divulgado nesta quarta-feira pela Associação Brasileira de 

Veículos Elétricos (ABVE). Foram 93.927 emplacamentos ante 

49.245 em 2022. 

Só em dezembro, as vendas chegaram a 16.279, quase o triplo das 

5.587 de dezembro de 2022, um crescimento de 191%. Na 

avaliação da ABVE, os números de 2023 consolidam uma virada 

do mercado de eletrificados no Brasil. 

Projeção feita pela Bright Consulting mostra que até 2030, os 

veículos eletrificados (híbridos e plug in) representarão 10% da 

frota brasileira, mesmo com a volta do Imposto de Importação 

sobre elétricos (que subirá gradativamente a partir de janeiro, 

quando começa em 12%, chegando a 35% em julho de 2026). 



 
 

Atualmente, esses veículos representam cerca de 0,5% da frota 

nacional. 

O presidente da ABVE, Ricardo Bastos, avalia que o aumento do 

Imposto de Importação de veículos elétricos e híbridos, a partir de 

janeiro deste ano, provocou uma antecipação das vendas no 

último bimestre. 

Primeiro carro elétrico voador recebe autorização para uso nos 
EUA 

 

— Os números indicam principalmente uma sensível evolução 

desse mercado neste ano, com os veículos plug-in chegando a dois 

terços das vendas em dezembro — afirmou. 

Avanço dos 'plug-in' 

Os veículos plug-in (que têm recarga externa das baterias) 

representaram 56% das vendas de eletrificados leves no ano, com 

52.359 unidades, ultrapassando os híbridos convencionais HEV a 

gasolina e HEV flex (41.568), que até 2022 ainda dominavam esse 

segmento. Os veículos HEV combinam um motor a combustão a 

uma ou mais unidades elétricas. 

Em dezembro, os plug-in atingiram 70% das vendas totais de 

eletrificados (11.371, de um total de 16.279), puxados pelas 

vendas das chinesas BYD e GWM, que lançaram novos modelos 

com essas tecnologias. Essas duas empresas se preparam para 

produzir veículos eletrificados no Brasil. 

Carros elétricos e seus nomes com siglas estranhas 



 
 

Com o lançamento, em dezembro, do Mover - Mobilidade Verde e 

Inovação, novo programa do governo federal para o setor 

automotivo, as montadoras terão mais clareza para organizar seus 

planos de investimento, tanto para veículos leves quanto para 

veículos pesados, como ônibus e caminhões, e também para 

infraestrutura de recarga elétrica, avalia Bastos. 

A tendência de crescimento das vendas de eletrificados deverá se 

manter, mesmo com o aumento da carga tributária sobre os 

veículos elétricos e híbridos importados. 

As marcas chinesas estão acelerando a eletrificação da frota no 

Brasil. Com uma estratégia que mescla preços mais atraentes — a 

partir de R$ 150 mil — e veículos com maior autonomia, além de 

muita tecnologia embarcada, os carros chineses já representam 

35% do total de elétricos importados no país. 

— Eram 0,4% (dos importados) em 2021 e 8% no ano passado. 

Este ano, o percentual de importados da China deve chegar a 35%, 

o que significa que um terço dos carros eletrificados do país é 

comprado dos chineses. Com o início da produção nacional da 

BYD e da GWM, o impacto será ainda maior — diz Murilo Briganti, 

sócio da consultoria Bright Consulting, especializada no setor 

automotivo, citando que as marcas chinesas já dominam o 

mercado. 

Veja fotos da fábrica da montadora chinesa BYD em Chang 

O modelo mais vendido no ano passado foi o Toyota CCCross XRX 

Hybrid com 10.283 unidades, seguido pelo BYD Song Plus, com 7,9 

mil unidades. A entidade ressalta que a Toyota já produz aqui e 



 
 

tem fatia relevante das vendas. O BYD Dolphin, a partir de R$149 

mil, vendeu 5,9 mil unidades e ficou em quarto lugar. 

Infraestrutura é barreira 

Para Cristiano Doria, sócio da consultoria Roland Berger e 

especialista no setor automotivo, com a volta do imposto de 

importação dos eletrificados a produção local desses veículos 

tende a crescer, mesmo que seja com o CKD. Só no chamado 

'momento 2' da fabricação é que se estimula a cadeia de 

fornecedores — e para isso é preciso volume de vendas. 

Essa escala, diz o especialista, ajudará na queda de preços. Para 

ele, o preço dos importados deverá ter aumento de preço de 10% 

a 12% com a volta do imposto. Doria observa que o governo 

chinês ajuda com subsídios as vendas de veículos eletrificados 

pelo mundo, já que sem esse benefício não poderiam ter preços 

tão competitivos por aqui. 

— Acho que o caminho deve ser o incentivo à produção local e não 

a restrição aos importados. Poderiam vir medidas pontuais, de 

mais longo prazo, como redução tributária para a cadeia de 

fornecedofres, qualificação de mão de obra local, por exemplo — 

afirma Doria. 

Para ele, a principal barreira para o mercado de veículos 

eletrificados no Brasil ainda continua sendo a infraestrutura de 

carregamento. Enquanto na China há quase 1,8 milhão de 

unidades de carregamento públicas, no Brasil são 3 mil, lembra o 

especialista. Ele avalia que ainda não é o momento de uma 

eletrificação toal no Brasil, que tem o etanol. Do ponto de vista das 



 
 

emissões de poluentes e carbono, o etanol resolve uma boa parte 

desse problema, afirma Doria. 
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Venda de carros elétricos no Brasil cresce 91% em 2023 

País registrou 93.927 veículos adquiridos no ano; 
modelo plug-in se destaca, com 56% da preferência do 
público 

 

 

Na imagem, veículos da montadora chinesa BYD 

Feijão Almeida/Governo da Bahia - 4.jul.2023 

PODER3604.jan.2024 (quinta-feira) - 12h58 
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O Brasil registrou o marco de 93.927 carros elétricos vendidos em 2023, 91% a mais em relação ao consolidado de 2022, 

quando 49.245 veículos do tipo foram adquiridos. Os dados foram divulgados pela Abve (Associação Brasileira de Veículos 

Elétricos) na 4ª feira (3.jan.2024). 

Só no último mês do ano, as vendas chegaram a 16.279 automóveis. Em comparação com dezembro do ano anterior, o valor 

representa uma alta de 191%. 

receba alertas grátis do Poder360 

Os carros do tipo plug-in foram 56% dos modelos adquiridos, o equivalente a 52.359 carros elétricos. Nesse tipo de veículo, a 

bateria conta com recarga externa. Os híbridos convencionais HEV e HEV Flex, que lideraram a categoria em 2022, foram 

superados pelo concorrente. Os 2 grupos tiveram, juntos, 41.568 automóveis vendidos. 

O levantamento destaca, ainda, as marcas com maior saída no setor. No ranking das 3 mais bem colocadas estão, 

respectivamente, a japonesa Toyota (21.042) e as chinesas BYD (17.943) e Caoa Chery (11.835). 

As vendas foram impulsionadas, principalmente, por um movimento de antecipação dos brasileiros. A partir de janeiro deste 

ano, começa a valer o Imposto de Importação sobre Elétricos, que começará em 12% no 1º mês de validade e crescerá até 

atingir 35% em 2026. 

Mesmo com a chegada da nova carga tributária, a Abve estima que o produto continuará a crescer no país, principalmente com 

o início do novo programa do governo federal para o setor, o Mover (Mobilidade Verde e Inovação). A estimativa do Planalto é 

de que a iniciativa corte R$ 3 bilhões em impostos do segmento de mobilidade. 

“O Mover vai permitir que as empresas preparem com mais clareza seus planos de investimento, tanto para veículos leves, quanto para 

veículos pesados, como ônibus e caminhões, e também para infraestrutura de recarga elétrica”, disse, em comunicado, Ricardo 

Bastos, presidente da associação. 
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Setor portuário movimentou 1,18 bi de toneladas até 

novembro de 2023 

Crescimento foi de 6,36% no comparativo com o mesmo 
período de 2022; a expectativa é de recorde histórico 
com dados de dezembro 

•  

 

Segundo a Antaq, o Porto de Santos foi responsável pela movimentação de 124 milhões de toneladas no período; na foto, o Porto de 

Santos 

Divulgação/Porto de Santos 
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Eric Napoli4.jan.2024 (quinta-feira) - 13h39 

 

O setor portuário brasileiro registrou uma movimentação de 1.186.434.015 toneladas de cargas de janeiro a novembro de 

2023. O montante representa um crescimento de 6,36% no comparativo com o mesmo período de 2022. Os dados são 

da Antaq (Agência Nacional de Transportes Aquaviários). 

A expectativa do Ministério de Portos e Aeroportos é que os portos brasileiros batam o recorde histórico de movimentação de 

cargas –registrado em 2022, quando foram movimentadas 1.219.388.435 de toneladas. 

receba alertas grátis do Poder360 

INSCREVA-SE 

Para superar esse resultado, o setor precisa registrar uma movimentação de 33 milhões de toneladas em dezembro. Em 2022, 

o desempenho no último mês do ano foi de 103 milhões de toneladas. 

Em novembro de 2023, o país movimentou 105,7 milhões de toneladas. O número representou um crescimento de 10,21% em 

relação ao mesmo período de 2022. Esse foi o 2º maior aumento em comparação ao ano anterior, atrás só de março (10,68%). 

Entre os portos organizados brasileiros, o Porto de Santos lidera o ranking de movimentação de cargas. 

O porto localizado no litoral paulista movimentou 124 milhões de toneladas entre janeiro e novembro de 2023, o equivalente a 

30,1% do total nesse tipo de instalação. 

Em seguida estão os portos de Paranaguá, no Paraná, e de Itaqui, no Rio de Janeiro. Essas instalações movimentaram 52,8 e 

50,8 milhões de toneladas, respectivamente. 
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No Alecrim, os comerciantes se dividem entre manter a loja aberta e deixar 

fechada durante os feriados. Neste sábado, apenas parte do comércio ficará de 

portas abertas - Foto: Alex Régis 
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Embora os feriados sejam esperados pelos trabalhadores e 

favoreçam o turismo local, os comerciantes não são 
beneficiados pelas datas. Isso porque com o feriado, muitos 

lojistas fecham os seus negócios e perdem a oportunidade de 

faturar. Neste ano, ao todo serão 13 feriados, sendo 9 
nacionais, 1 estadual e 3 municipais. 6 datas serão consideradas 

pontos facultativos. 

 

Mensalmente, o Alecrim fatura em média R$ 3 milhões, de 

acordo com o presidente da Associação dos Empresários do 
Bairro do Alecrim (AEBA), Matheus Feitosa. Para ele, os feriados 

aumentam a cada ano e isso resulta em prejuízos para os 

comerciantes. “O Alecrim perde muito com dias de feriado, 
principalmente quando eles acontecem nos dias de semana. 

Além de prejudicar um dia de faturamento e trabalho, muitas 
vezes quebra um ciclo de uma semana normal e afasta os 

clientes do comércio de rua”, afirma o presidente. 

 

No Alecrim, os comerciantes se dividem em manter a loja aberta 

e deixar fechada. Os que decidem fechar, dizem perder um dia 
de lucro. Enquanto os que preferem abrir, precisam pagar hora-

extra aos funcionários que são escalados para trabalhar. Esse é 

o caso da Loja +Make Atacado. O local vai continuar aberto no 
feriado do Dia de Reis, neste sábado (6), mas vai pagar o dia 

para os colaboradores que estarão trabalhando. Enquanto a Loja 

Emanuelle vai seguir com as portas fechadas na data, assim 

como outros comércios do Bairro Alecrim. 

 

De acordo com estudo realizado pela Confederação Nacional do 

Comércio (CNC), em todo o País, o comércio amargará um 
prejuízo de R$ 28 bilhões com os feriados de 2024. O 

levantamento mostrou também que a perda vai ser 4% menor 

do que a registrada em 2023. 

 

No ano passado, o comércio do Alecrim teve que se reorganizar 
por conta das datas. Para continuar lucrando e realizando os 

desejos dos clientes que pretendiam fazer as compras, a 



 
 

estratégia encontrada foi manter as lojas abertas nos feriados 

que não fossem nacionais ou, até mesmo, nos que teriam 

menos adesão dos proprietários, colaboradores e clientes. 

 
O presidente da AEBA diz que no ano passado também 

adotaram campanhas para os lojistas aderirem às estratégias. 

“Organizamos também até dias de domingo para que dessa 
forma pudéssemos tentar estratégias diferentes. Mas não é 

fácil. O esforço é muito grande com trabalho de divulgação na 

empresa e canais de comunicação como redes sociais e telefone 

ou aplicativos como o WhatsApp”, completa. 

 

Concordando com Matheus Feitosa, o comerciante José Eudes, 

pensa o mesmo sobre manter a loja aberta. Para ele, o 
movimento aumenta, pois muitos clientes aproveitam o dia para 

realizarem as compras. “Se eu decido não abrir, alguns clientes 

que vierem comprar podem se aborrecer. Além disso, o prejuízo 
que eu levo é de aproximadamente R$ 1.000 por dia. Mas 

dependendo do feriado eu mantenho minha loja fechada”, disse. 

 

O lojista continua dizendo que o melhor meio que encontrou foi 
abrir até às 12h, pois assim ele aproveita metade do dia para 

lucrar e o restante para descansar. 

 

Para os comerciantes do Alecrim que querem ficar de portas 

abertas tanto aos feriados quanto aos domingos, é necessário 
informar os sindicatos sobre o funcionamento. Feitosa diz que a 

cultura e burocracia para que uma empresa também funcione 

em um feriado ou domingo só aumenta. “Também temos que 

pagar uma taxa de R$ 10,00 por colaborador que trabalha e 

100% de hora extra trabalhada. Se o empresário não fizer um 

esforço muito grande ou planejar muito bem, a empresa 

dificilmente vai abrir em um feriado ou domingo”, ressalta. 

 

Neste ano, a Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim 



 
 

pensa em projetos que ajudem o comércio. Uma das ideias é 

fazer um domingão do Alecrim aberto pelo menos uma vez no 
mês. Outra tática pensada foi juntar a loja física e digital para 

incentivar as empresas a criarem seus canais virtuais de 

vendas. 

 

“É uma estratégia de vender mais também e assim ter menos 
perdas em relação aos feriados e a concorrência no digital que 

cresce todos os dias. Algumas empresas ainda não estão 

prontas, mas estamos sempre incentivando e mostrando que é 
uma alternativa de faturar e manter clientes fidelizados e atrair 

novos clientes. A Internet nesse momento pode ser um aliado 

forte para as empresas que tiverem condições de investir em 
equipe, estrutura e logística, mas as que não tiverem esse 

acesso é recurso financeiro irá ter prejuízos”, esclarece Matheus 

Feitosa. 
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A nova operadora do Aeroporto Internacional Governador Aluízio 

Alves, a Zurich Airport Brasil, recebeu a confirmação por parte 
do Ministério dos Portos e Aeroportos acerca do pagamento do 

Governo da indenização à Inframérica, no processo de 

relicitação do terminal potiguar. Em nota enviada à TRIBUNA DO 
NORTE, o grupo suíço informou que agora terá 15 dias para 

realizar o pagamento de R$ 320 milhões diretamente à 

Inframerica, que corresponde a sua parte no acordo. A empresa 
suíça disse ainda à TN que a previsão para assumir 100% das 

operações do aeroporto seja até março de 2024. 

 

“A Zurich Airport Brasil recebeu na quarta-feira, dia 03 de 

janeiro de 2024, a confirmação do cumprimento de mais uma 
etapa contratual por parte do Governo Federal, da relicitação do 

Aeroporto de Natal. Trata-se do pagamento de parte da 
indenização para a Inframerica. Agora, o grupo Zurich Airport 

tem até 15 dias para realizar o pagamento de sua parte no 

acordo”, disse a empresa suíça. 

 

A Zurich disse ainda que, feito o pagamento, será fixado um 
prazo de até 10 dias para se iniciar o processo de operação 

assistida, no qual as duas concessionárias – a atual e a futura 

administradora – irão operar o aeroporto de maneira conjunta. 

 
Em nota enviada à TRIBUNA DO NORTE, o Ministério dos Portos 

e Aeroportos disse que realizou o pagamento de R$ 

199.749.439,78 à concessionária Inframérica. Na ocasião, 
foram utilizados recursos do Fundo Nacional de Aviação Civil 

(FNAC) para a quitação da parcela da indenização devida pelo 

Poder Público. As informações sobre o pagamento foram 
transmitidas à ANAC, Inframerica e Zurich Airport Brasil na 

última terça-feira (2/1). Esse é mais um episódio da relicitação 

do Aeroporto Aluízio Alves, que se arrasta desde março de 

2020, quando a Inframérica anunciou a devolução do terminal. 

 
Na semana passada, o Governo Federal sancionou, a lei que 

abria crédito suplementar para garantir o pagamento da 



 
 

indenização à Inframerica no processo de relicitação do 

aeroporto. Do crédito sancionado, cerca de R$ 200 milhões dos 
R$ 869 milhões foram para a Inframerica, atual operadora. 

Ainda não há uma data definida para a Zurich Airport Brasil 

começará a operar o terminal potiguar. Esse crédito 
suplementar precisou passar por uma autorização do Congresso 

Nacional para aumentar o orçamento da União. 

 

O leilão que teve a empresa suíça Zurich Airport Brasil como 

vencedora aconteceu no dia 19 de maio de 2023, na primeira 
relicitação da história do Brasil. O ágio da Zurich, que 

administra outros três terminais brasileiros, foi de 41% sobre o 

lance mínimo, que era de R$ 226,9 milhões. A proposta 

vencedora foi de R$ 320 milhões. 

 

Em nota enviada à TRIBUNA DO NORTE, a Inframérica informou 

que recebeu a parte da indenização que cabia ao Governo 
Federal no dia 29 de dezembro. “A concessionária aguarda parte 

do pagamento a ser realizado pela Zurich. Após o pagamento 

completo e a eficácia do contrato, inicia-se formalmente a 
transição operacional para a nova concessionária. Os trabalhos 

relativos à transição seguem ocorrendo em plena harmonia 

entre as duas concessionárias e a Anac”, informou a 

Inframérica. 

Aeroporto foi o primeiro a ser relicitado 

O Aeroporto de Natal foi o primeiro terminal do Brasil 
transferido para a iniciativa privada, em 2011, e o primeiro 

aeroporto federal a ser construído do zero pelo setor privado. O 

terminal, que foi uma das obras do RN para receber a Copa do 

Mundo de Futebol, também foi o primeiro a ser relicitado. A 

concessionária iniciou suas operações em maio de 2014. 

 

Em 2020, a Inframerica anunciou que iria devolver a concessão 
do aeroporto. A empresa alegou ter investido cerca de R$ 700 

milhões em obras de infraestrutura, mas enfrentou dificuldades 



 
 

devido à crise econômica que o país atravessou, especialmente 

no período inicial da concessão, afetando o turismo na região. 

 

A empresa informou que os estudos de viabilidade técnica, 
econômica e ambiental realizados no início da concessão 

projetavam um fluxo de 4,3 milhões de passageiros em 2019. 

No entanto, o número registrado foi de 2,3 milhões, cerca da 

metade do previsto nos estudos. 

 

Essa discrepância entre as expectativas iniciais e a realidade do 

fluxo de passageiros foi uma das razões apontadas pela 
Inframerica para a decisão de devolver a concessão. A empresa 

enfrentou desafios significativos em relação ao tráfego de 

passageiros, o que afetou sua viabilidade econômica na ad-

ministração do aeroporto de Natal. 

 

O Aeroporto de Natal encerrou o ano de 2022 com um fluxo de 

2,2 milhões de passageiros e 18.179 pousos e decolagens. O 
número representa um aumento de 24,6% da movimentação de 

pessoas se comparado com 2021. O fluxo de pessoas teve uma 

boa recuperação e já se aproximou dos índices de 

movimentação de 2019, antes da pandemia de covid-19. 

 
Atualmente, o Grupo Zurich Airport está envolvido na operação 

de nove aeroportos. Além do aeroporto de Zurique, a empresa 

concentra seus investimentos na América Latina, onde atua nos 
aeroportos de Bogotá, Curaçao, Florianópolis, Vitória, Macaé, 

Belo Horizonte e nos aeroportos de Iquique e Antofagasta, no 

Chile. Em Belo Horizonte, o grupo suíço opera com os grupos 

CCR e a Infraero o Aeroporto Internacional Tancredo Neves, 

desde 2014. 

Números 

4,3 milhões de passageiros por ano era a projeção para o 

Aeroporto do RN 



 
 

2,2 milhões de passageiros foi o fluxo registrado em 2022, 

abaixo da expectativa 
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